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RESUMO 

Objetivo: Identificar o perfil empreendedor do líder de Pequenas e Médias Empresas 

(PME) de base tecnológica e perceber de que forma esse perfil influencia o processo de 

internacionalização da empresa. Nesse sentido, pretende-se obter resposta para as 

seguintes questões: “Quais as características empreendedoras do líder da empresa?”; 

“Quais os modos de entrada e estratégias de internacionalização adotadas pela empresa?” 

e “Que características do líder e fatores externos à empresa influenciam no processo de 

internacionalização?”.   

Metodologia: Foi seguida uma abordagem metodológica quantitativa. A fim de 

responder aos objetivos foi elaborado um survey o qual foi administrado on-line a uma 

amostra de PME portuguesas de base tecnológica.  

Resultados: Os resultados indicam que os líderes empreendedores de PME portuguesas 

de base tecnológica possuem características comuns, tais como o género maioritariamente 

masculino (95.2%), formação académica superior (93.7%), experiência prévia em 

empresas internacionalizadas (84,1%) e modo de entrada preferencial (nos mercados 

externos, a exportação direta). Adicionalmente, o perfil de empreendedor mais comum é 

o designado empreendedor clássico, o qual é definido como um empreendedor maduro, 

com conhecimento e experiência internacional prévia. 

Limitações da investigação: As limitações deste estudo prendem-se com a dimensão da 

amostra. Sugere-se aprofundar a pesquisa a um maior número de empresas, a nível 

internacional, no sentido de procurar comparar a realidade das empresas empreendedoras 

portuguesas com empresas de outros países. 

Originalidade/Valor: Este estudo mostra-se relevante na área de empreendedorismo e 

internacionalização porque, neste contexto, não existem pesquisas especificamente 
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direcionadas à análise da influência do perfil empreendedor do líder no processo de 

internacionalização das mesmas.   

Palavras-chave: Empreendedorismo, empresas de base tecnológica, internacionalização, 

perfil do empreendedor. 

 

ABSTRACT 

Purpose: To identify the leader's entrepreneurial profile in small and medium-sized 

technology-based companies (SMEs) and understand how this profile influences the 

company's internationalization process. To this end, we intend to answer the following 

questions: “What are the entrepreneurial characteristics of the leader?”; “What are the 

entry modes and internationalization strategies followed by the company?”; “What are 

the leader's traits and the external factors that influence the internationalization process?”. 

Methodology: A quantitative methodological approach was followed. In order to meet 

the objectives, a survey was designed and administered online to a sample of Portuguese 

technology-based SMEs. 

Findings: The results indicate that the entrepreneurial leader of technology-based 

Portuguese SMEs is mostly male (95.2%), holds higher education (93.7%) and previous 

experience in internationalized companies (84.1%) and indicate the direct export as the 

preferred entry mode into foreign markets. Additionally, the most common entrepreneur 

profile is the so-called classic entrepreneur, which is defined as a mature entrepreneur 

with knowledge and previous international experience. 

Research limitations: The results indicate that the entrepreneurial leader of technology-

based Portuguese SMEs is mostly male (95.2%), holds higher education (93.7%) and 

previous experience in internationalized companies (84.1%) and indicate the direct export 

as the preferred entry mode into foreign markets. Additionally, the most common 

entrepreneur profile is the so-called classic entrepreneur, which is defined as a mature 

entrepreneur with knowledge and previous international experience. 

Originality/Value: This study is relevant in the entrepreneurship and internationalization 

fields because in the Portuguese context of technology-based SMEs there is no research 

specifically focused on analyzing and studying the influence of the entrepreneurial profile 

of the leader in their internationalization process. 

Keywords: Entrepreneurship, Internationalization, Leader profile, Technology-based 

companies. 

 

1. Introdução 

As Pequenas e Médias Empresas (PME) são fundamentais para o desenvolvimento de 

qualquer economia pelo seu papel no crescimento económico, reforço da competitividade 

e contributo para a melhoria da qualidade dos produtos e serviços, redução dos preços, 

inovação e desenvolvimento de novas tecnologias (Vuković et al., 2020). O contexto 

atual, cada vez mais determinado pela digitalização, permite uma fluência imediata da 

informação encurtando a distância entre países, pessoas e empresas. Segundo Ng e Kee 

(2018), justifica-se investigações mais aprofundadas sobre a forma como as PME 

inovadoras podem se reinventar neste contexto de rápida evolução tecnológica e ambiente 

empresarial altamente competitivo e em constante mudança. 
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Nas últimas décadas, o contexto dos negócios alterou-se drasticamente devido ao 

fenómeno da globalização. Em consequência, a internacionalização das PME cresceu 

muito acentuadamente a nível mundial (Lu & Beamish, 2006). A rápida e constante 

evolução do contexto em que as empresas competem tem sido determinante para justificar 

a relevância que a internacionalização assume no quadro das estratégias empresariais 

atuais (Pereira & Pinto, 2017). A globalização determinou uma rápida evolução no 

contexto dos negócios e estratégias de internacionalização. Neste contexto, o 

empreendedorismo, em particular no setor tecnológico, constitui uma das principais 

fontes de inovação e renovação dos negócios impulsionando o crescimento e 

desenvolvimento económico. De acordo com Loganathan e Gopinathan (2019), a 

evolução tecnológica, nomeadamente a evolução dos sistemas de comunicação e 

transportes, permitiu o aumento de oportunidades de internacionalização em todo o 

mundo. De facto, o fenómeno da globalização tornou os mercados mais abertos e 

competitivos, e as empresas encaram pressões de várias naturezas – económicas, 

financeiras, ambientais, sociais e tecnológicas (Simões et al., 2013). No entanto, se nos 

mercados internos a concorrência aumenta, também aumentam as oportunidades 

internacionais decorrentes da globalização (Bose, 2016). A expansão internacional exige 

que as empresas se tornem competitivas ao atuar em novos mercados, mas também 

facilita o acesso a novos produtos, formas de produção, inovação e à mais recente 

tecnologia. Para Mallinguh et al. (2020), as empresas, para sobreviverem e manterem 

competitivas, têm que acompanhar a evolução tecnológica. Simultaneamente, as 

atividades de inovação podem ajudar a empresa a sobreviver a contextos comerciais 

adversos, seja em mercados internos ou externos (Ortiz-Villajos & Sotoca, 2018).  

O empreendedorismo tem um impacto reconhecido no crescimento económico de um 

país, criação de emprego e inovação (Laguía et al., 2019; Cardella et al., 2020), no 

desenvolvimento tecnológico (Fellnhofer & Kraus, 2015) e no desempenho das PME 

(Zizile & Tendai, 2018; Agbenyegah & Mahohoma, 2020). Por sua vez as tecnologias 

digitais potenciam o empreendedorismo pois, de acordo com Pergelova et al. (2019), 

essas tecnologias facilitam o acesso ao conhecimento de mercados, bem como a interação 

com clientes e parceiros. Por outro lado, a inovação, e maior intensidade tecnológica, é 

considerada um driver para a internacionalização das Born Global 4 (Li et al., 2012).  

Embora a temática da internacionalização das PME, motivações, barreiras e estratégias 

esteja amplamente estudada, a literatura que estuda e analisa a relação entre 

empreendedorismo internacional e a personalidade (caraterísticas) do empreendedor é 

uma temática ainda pouco explorada. Segundo Shane e Venkataraman (2000) é 

necessário compreender a personalidade do empreendedor para compreender o processo 

de identificação e exploração de oportunidades nos mercados internacionais. Sabendo que 

o processo de empreendedorismo empresarial começa com a criação de um novo negócio, 

é necessário, segundo Welter (2011), conhecer os antecedentes e o contexto em que essa 

criação ocorre. A procura de oportunidades no meio envolvente, a identificação da 

oportunidade a seguir, a avaliação da possibilidade de programar a nova empresa, os 

traços individuais, as características sociodemográficas, a experiência anterior e a 

educação do empresário, as restrições do meio envolvente e os valores da sociedade 

devem ser considerados como parte do processo de empreendedorismo (Raposo & Silva, 

2000). Para Aurélio (2015), o empreendedor desempenha um papel fundamental no 

processo de internacionalização da empresa. Machado et al. (2001, p.7), refere que as 

empresas de base tecnológica, “são empresas industriais, comprometidas com o projeto, 

desenvolvimento e produção de novos produtos e/ou processos, caracterizando-se, ainda, 

 
4 Born Global – é o termo usado para caraterizar empresas jovens e de pequena e média dimensão, cujo processo de internacionalização 

é rápido e acelerado. A definição e caraterização das Born Global deve-se a Welch e Loustarinen (1988) e Rennie (1993). 
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pela aplicação sistemática do conhecimento técnico-científico”. Os autores consideram 

ainda que estas empresas utilizam tecnologias inovadoras, detêm elevadas despesas em 

investigação e desenvolvimento, empregam recursos humanos qualificados (técnico-

científico e de engenharia) e servem a mercados específicos. Para Batista (2014), estas 

empresas assumem um papel importante na economia porque, apesar de terem 

características oscilantes, o investimento tecnológico tende a fomentar o dinamismo 

económico e a capacidade transformadora da realidade económica e social, com a 

alteração de padrões de produção e consumo.  

Neste contexto, surgem perguntas que ainda necessitam de resposta: “Quais as 

características empreendedoras do líder da empresa?; “Quais os modos de entrada e 

estratégias de internacionalização adotadas pela empresa?” e “Que características do líder 

e fatores externos à empresa influenciam no processo de internacionalização?”.  Seguindo 

uma abordagem quantitativa foi usada uma amostra de PME portuguesas, de base 

tecnológica, com o objetivo de identificar as características empreendedoras do líder, 

estudar os seus modos de entrada e estratégias de internacionalização. Ou seja, o propósito 

fundamental deste estudo é analisar a influência que o perfil empreendedor do líder exerce 

no processo de internacionalização das PME de base tecnológica.  Uma vez que para o 

contexto português de empresas de base tecnológica não existem estudos especificamente 

relacionados com a influência do perfil empreendedor do líder no processo de 

internacionalização, justifica-se a pertinência e relevância do estudo na área de pesquisa. 

Este trabalho começa por fazer uma breve revisão da literatura relativa à temática do perfil 

empreendedor. De seguida são apresentadas as considerações metodológicas, onde se 

descreve o processo de recolha da informação, bem como a construção do questionário e 

a recolha da amostra. Posteriormente, na terceira secção apresenta os resultados e a 

discussão dos mesmos e, por último, as conclusões do trabalho.    

 

2. Revisão de Literatura 

A definição clássica de empreendedorismo, que o considera como a criação de um 

negócio com o objetivo de obter retorno financeiro, há muito que foi substituída por 

economistas e sociólogos ao estudar as orientações empreendedoras, oportunidades e 

resultados (Pitt et al. 2020). Com efeito, o empreendedorismo é um conceito com uma 

longa história e tem evoluído ao longo do tempo cobrindo várias áreas do conhecimento 

(Aurélio, 2015; Kerr et al., 2017). 

No contexto dos negócios internacionais, o desenvolvimento da economia global 

impulsionou o empreendedorismo e a criação de novos negócios além-fronteiras, 

tornando-se relevante compreender as diferentes dimensões do fenómeno porque o 

empreendedorismo é um processo que está associado a um considerável número de 

fatores, como competências, motivações, personalidade, identidades sociais, entre outros 

(Baron, 2004; Kerr et al., 2017; RezaeiZadeh et al., 2017; Pitt et al., 2020). Segundo 

Moutinho (2010, p. 71) “se o empreendedor é aquele que leva a cabo atos de 

empreendedorismo e se a internacionalização é um ato de empreendedorismo, esta 

depende necessariamente do empreendedor, das suas características, da sua rede social e 

do seu capital social”.  

No contexto das empresas de base tecnológica, a relação entre empreendedorismo e a 

internacionalização é particularmente relevante na medida em que, muito frequentemente, 

empresas deste ramo de atividade económica estão associadas ao fenómeno das Born 

Global (também designadas de International New Ventures). Welch e Loustarinen (1988), 

Rennie (1993), Oviatt e McDougall (1994), Knight e Cavusgil (2004), Zander et. al. 
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(2015) alertaram para a velocidade de internacionalização e identificaram as Born Globlas 

considerando-as como empresas que não seguem o padrão tradicional de um processo de 

internacionalização, mas que promovem atividades internacionais desde a sua génese ou 

pouco tempo depois (Pereira & Pinto, 2017). Portanto, contrariamente ao que preconizam 

as teorias tradicionais da internacionalização, o diferencial destas empresas está no facto 

de atuarem no mercado externo de forma quase imediata à sua constituição e para vários 

mercados em simultâneo. Por sua vez, autores como Ribeiro e Pimentel (2011) 

consideram que nas empresas Born Global se encontram empreendedores “típicos” de 

empresas de base tecnológica, isto é, empreendedores com forte ligação ao meio 

académico e com áreas de atuação globais. Os autores acrescentam que com este tipo de 

empreendedores é espectável que a internacionalização da empresa decorra em resultado 

da inovação científica, gerada na empresa, e da rede de relacionamento internacional 

desenvolvida pelo empreendedor, seguindo um processo de internacionalização rápido, 

planeado e deliberado (Ribeiro & Pimentel, 2011).  

Neste contexto, Fernandes e Seifert (2016), tendo por base a análise e revisão de diversos 

trabalhos, propõem uma nova categorização das denominadas International New 

Ventures (INV), conforme se apresenta na Tabela 1. 

 
Tabela 1. O tipo de INV e suas características 

Variáveis 

Tipologia 

Perfil do empreendedor Estratégia de 

internacionalização 

Clássico  - Experiência internacional prévia 

- Forte rede de relações internacionais 

- Empreendedor maduro  - 

Conhecimento de negócio 

- Deliberada e proativa 

Aventureiro  - Senso de oportunidade 

- Proatividade 

- Pouca experiência internacional 

- Emergente e proativa 

Puxado  -Experiência prévia no setor ou ramo de 

atuação 

-Amplo conhecimento técnico 

- Rede de relações com grandes 

empresas 

- Emergente e reativa 

Empurrado  - Fortes competências administrativas   

- Visão de investimento e lucratividade   

- Rede de relações no setor  

- Reativa e deliberada  

Tecnológico  -Cientista  

- Vínculo académico   

- Rede de relações no seu campo de saber  

- Emergente e deliberada   

- Proativa  

Fonte: Adaptado de Fernandes & Seifert (2016) 

 

A categorização apresentada por Fernandes e Seifert (2016) permite relacionar estratégias 

de internacionalização com perfis de empreendedores, bem como identificar diferenças e 

aproximações entre as várias teorias e abordagens.  Adicionalmente, autores como Zahra 

et al. (2005), Oviatt e Mcdougall (2005), salientam que também é crucial identificar as 

características de personalidade do empreendedor em contexto de empreendedorismo 

internacional. Para estes autores existem características associadas a motivações e 

perceções que podem ser identificadas no início da internacionalização, sendo que 

algumas destas motivações estão relacionadas com as necessidades, características e 

personalidade do empreendedor, enquanto outras evidenciam o contexto competitivo do 

negócio.  
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De acordo com Lapolli e Franzoni (2013), um indivíduo com perfil empreendedor 

diferencia-se por cinco sinais distintivos indissociáveis: a velocidade, a polivalência, a 

visão, a capacidade de realização, e a capacidade de relacionamento humano. Os autores 

consideram que cada pessoa possui os cinco sinais distintivos do empreendedor, porém, 

alguns indivíduos têm algumas destas características mais desenvolvidas devido às suas 

experiências, existindo, assim, uma ligação indireta entre o perfil empreendedor e a ação. 

Na perspetiva de Timmons (1989), um empreendedor caracteriza-se pela sua elevada 

capacidade de gestão e know-how de negócios. Isto é, segundo o autor, são as 

características do empreendedor que lhe conferem um papel determinante no 

desenvolvimento e crescimento de uma empresa, sendo-lhe atribuída a capacidade e o 

papel na deteção e desenvolvimento de oportunidades e condições de negócio inovadoras.  

Outras características internas ao empreendedor, nomeadamente caraterísticas associadas 

às motivações de realização pessoal, ao locus de controlo, à disposição para assumir 

riscos, capacidade visionária, competências científicas e de gestão, atitudes perante 

situações de incerteza e risco, experiências e conhecimentos acumulados e as rede de 

contactos, são determinantes para empreender, detetar oportunidades além fronteiras e 

influenciar a velocidade e expansão da internacionalização (Dominguinhos & Simões, 

2004; Zahra et al., 2005, Oviatt & McDougall, 2005; Freeman & Cavusgil, 2007; 

Persinger et al., 2007,  Gonzalez-Perez et al., 2018; Santhosh & Subrahmanya, 2020). 

Vários estudos identificam a relevância da experiência internacional e conhecimentos 

acumulados para o empreendedorismo e internacionalização rápida (Westhead, 1995; 

McDougall et al., 2003; Baron, 2004; Zuchella et al., 2007; Hsieh et al. 2019, Imam et 

al., 2020). No seu estudo, Westhead (1995) verificou que os empreendedores com 

capacidade para se internacionalizar mais rapidamente, eram aqueles que já detinham 

experiência anterior em funções de gestão, pois estão mais conscientes das oportunidades 

para exportar. Zuchella et al., (2007) apontam também a importância da experiência, 

indicando no seu trabalho que a única variável que estabelecia uma associação 

significante com a precocidade da internacionalização era representada pelo facto dos 

empreendedores terem trabalhado anteriormente num contexto semelhante.  Também na 

perspetiva de Baron (2004), a experiência e os conhecimentos acumulados desempenham 

um papel fundamental no empreendedorismo internacional, pois existe uma comparação 

do novo estímulo com acontecimentos passados, sendo este apercebido e apreendido de 

uma forma diferente por cada indivíduo. Ou seja, isto verifica-se porque desenvolvem 

conhecimentos internacionais, que lhes permitem identificar as oportunidades, ter 

conhecimentos dos mercados internacionais e da rede de contactos. Também McDougall 

et al. (2003) e Hsieh et al. (2019) concluem que a precocidade da internacionalização está 

associada à experiência internacional do empreendedor e à sua perceção das 

oportunidades, mas também à preferência e compromisso com a inovação e sua estratégia 

(Hsieh et al., 2019). 

Além da experiência internacional podemos considerar outras variáveis associadas ao 

empreendedorismo e orientação internacional, nomeadamente, e como refere Acedo e 

Jones (2007), o nível educacional, conhecimento de línguas, gosto por viajar, experiências 

no estrangeiro. No que se refere à importância da formação no perfil empreendedor, 

alguns autores indicam que a formação está relacionada com os seus conhecimentos, 

capacidade para resolução de problemas, motivação e autoconfiança. Os indivíduos 

empreendedores com formação académica superior têm maiores expectativas e estão mais 

atentos às oportunidades internacionais (Westhead et al., 2001). O domínio de vários 

idiomas é também um fator importante para o desenvolvimento internacional da empresa 

(Andersson et al., 2004), pois facilita a sua interação com o mercado exterior, e aproxima-

o da cultura local e potencia a internacionalização rápida de PME (Santhosh & 
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Subrahmanya 2020). Adicionalmente, outros autores como Suárez-Ortega e Álamo-Vera 

(2005), Zucchella et al. (2007) indicam que o tempo passado no estrangeiro, quer em 

férias ou com fins educativos, e o conhecimento de línguas estrangeiras potenciam a 

orientação internacional do empreendedor podendo fomentar o sucesso das exportações. 

Outra variável considerada relevante é a idade do indivíduo. Gonçalves e Pifano (2015) 

referem que a idade afeta as características do empreendedor, assim como a 

disponibilidade de capital financeiro, a experiência, o capital social ou as motivações, as 

quais influenciam o seu comportamento.  A idade pode ser relacionada com a falta de 

experiência e recursos financeiros, mas, em contrapartida, pessoas mais jovens estão mais 

dispostas a assumir os riscos associados à abertura de um negócio próprio.  Para além 

disso, os empreendedores mais jovens cresceram num ambiente mais global, 

provavelmente são indivíduos mais viajados, com um maior contacto com pessoas de 

culturas e línguas diferentes, o que resulta numa maior facilidade em aproveitar as 

oportunidades internacionais. Porém, enquanto os mais jovens têm essa facilidade em 

aproveitar oportunidades internacionais, os mais velhos têm mais probabilidade de ser 

exportadores, devido aos seus recursos, conhecimentos e contactos (Andersson et al., 

2004; Weber & Schaper, 2004).    

Outros autores apontam outras variáveis relevantes para o empreendedorismo. Para 

Nguyen (2018), há duas variáveis demográficas chave que influenciam as atividades de 

empreendedorismo: o género e o contexto/origem familiar ou parental. Segundo Cardella 

et al. (2020), a pesquisa relacionada com o papel e influência do contexto familiar no 

processo de empreendedorismo cresceu consideravelmente, indicando a relevância da 

temática. Autores como Matthews e Moser (1996), Bhandari (2013), Chaudary (2017) 

indicam que a existência no núcleo familiar de pessoas com atividades empreendedoras, 

em particular o pai e a mãe, são um fator chave para a escolha de este prosseguir com um 

negócio próprio. Também Gurel et al. (2010) e Castillo-Palacio et al. (2017), indicam que 

o contexto social e familiar em que os indivíduos crescem pode potenciar ambientes e 

culturas mais propensas ao empreendedorismo e autonomia, uma vez que esse contexto 

influencia e molda o seu pensamento criativo, a sua atitude perante o risco e a capacidade 

inovadora. Quanto ao género, alguns estudos indicam que será importante analisar as 

diferenças de género envolvidas no empreendedorismo. De acordo com Silveira e Gouvêa 

(2008), para as mulheres existem mais dificuldades de acesso ao empreendedorismo do 

que para os homens. Também Haus et al. (2013) referem que as mulheres têm menos 

probabilidades de transformar as suas intenções em atividades empresariais e Marlow e 

Patton (2005) apontam que existem desvantagens para o género feminino, nomeadamente 

estereótipos de inferioridade em relação aos homens, e maiores dificuldades no acesso a 

financiamento, o que pode condicionar o seu desempenho como empreendedoras. Apesar 

disso, tem-se observado um crescimento considerável do empreendedorismo feminino 

(Ward et al., 2019, Ismail et al., 2021) o qual tem assumido um papel cada vez mais 

relevante para as economias contemporâneas, nomeadamente na criação de emprego e 

riqueza (Minniti, 2011) e, em particular, as atividades de empreendedorismo digital 

feminino aumentaram profundamente contribuindo para a mudança das condições de 

concorrência (Salamzadeh et al. 2021). 

Portanto, a revisão da literatura indica que o empreendedorismo está associado a um 

conjunto de fatores, a um contexto, e a características pessoais. As características pessoais 

estão sintetizadas na Tabela 2. 

 
Tabela 2. Características do empreendedor 

Autor (es) Caraterísticas do empreendedor 
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Timmons (1989); Westhead et al., (1995); 

Baron (2004); Dominguinhos e Simões 

(2004); Persinger et al. (2007); 

Zuchella et al. (2007); Gonzalez-Perez et. 

al.,(2018); Hsieh et al. (2019); Santhosh e 

Subrahmanya, (2020) 

Motivação e objetivos de realização pessoal; 

experiência e conhecimentos acumulados: 

indivíduos com experiência e conhecimento tomam 

decisões mais conscientes, identificam as 

oportunidades de negócio, possuem rede de 

contactos, e detêm uma mais baixa aversão ao risco. 

Matthews e Moser (1996); Bhandari 

(2013); Chaudary (2017); Castillo-

Palacio et al. (2017) 

Antecedentes e contexto familiar: existência no 

núcleo familiar de pessoas, em particular pai e mãe, 

com antecedentes empreendedores 

Westhead et al., (2001); Andersson et al., 

(2004); Suárez-Ortega e Álamo-Vera 

(2005); Acedo e Jones (2007); Santhosh e 

Subrahmanya (2020) 

Formação académica: indivíduos com formação 

superior estão mais atentos às oportunidades 

internacionais 

Domínio de idiomas: facilita comunicação e 

negociação com mercados externos. 

Diáz-Garcia e Jiménez-Moren, (2010); 

Marlow e Patton (2005); Silveira 

& Gouvêa (2008); Minniti (2011); Haus 

et al. (2013); Ward et al., (2019); Ismail et 

al. (2021); Salamzadeh et al. (2021) 

Género: o género feminino sofre estereótipos de 

inferioridade em relação ao género masculino e tem 

maiores dificuldades no acesso a financiamento. 

Anderson et al., (2004); Weber e Schaper 

(2004); Gonçalves e Pifano (2015) 

Idade: empreendedores mais jovens têm maior 

facilidade em aproveitar as oportunidades, e os mais 

velhos possuem mais recursos, experiência, 

conhecimentos e contactos 

  

Considerando estas variáveis, nomeadamente a formação ou nível académico, contexto 

familiar, conhecimento de idiomas, experiência anterior em empresas 

internacionalizadas, aversão ao risco e idade, procuraremos analisar de que forma é que 

elas se relacionam com a estratégia de internacionalização das PME de base 

tecnológica.                                                        

 

3. Método 

No sentido de prosseguir o objetivo fundamental deste estudo, foi seguida uma 

abordagem quantitativa, na qual foi elaborado uma survey por questionário para a recolha 

de dados primários. Uma pesquisa quantitativa rege-se pela utilização de métodos 

objetivos, procurando distanciamento relativamente aos dados e tem uma orientação 

matemática para a verificação e quantificação dos resultados. Estes processos procuram 

traduzir conclusões generalizáveis. Apesar da generalização anular a singularidade de 

algumas situações, além das vantagens referidas, reconhece-se que poderá ser aplicado a 

uma maior variedade de situações (Serapioni, 2000; Mussi et al., 2019).  O questionário 

foi elaborado tendo por referência questionários anteriormente validados noutros estudos, 

enquadrando questões relativas às variáveis indicadas na Tabela 3 e identificadas na 

literatura.  
 

Tabela 3. Questões abordadas no questionário 

1. Identificação da empresa  - número de trabalhadores;  

- volume de vendas;  

- ano de fundação;  

- ano de internacionalização  
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2. Perfil/características do 

empreendedor  

- género;  

- idade;  

- nível de formação académica;  

- experiência internacional prévia;  

- fatores que influenciam a capacidade 

empreendedora;  

- profissão do pai e mãe;  

- formação académica do pai e mãe.  

3. Processo de internacionalização da 

empresa  

- peso do mercado externo no volume de negócios;  

- número de países em que está presente;  

- primeiro mercado internacional;  

- motivações à internacionalização;  

- barreiras à internacionalização.  

 

O inquérito online apresenta vantagens, tais como a facilidade de aceder a indivíduos e 

grupos, mas também a redução de custos e tempo despendido pelos investigadores 

(Wright, 2005). Foi considerada uma amostra (aleatória) de PME portuguesas, a partir da 

base de dados SABI5, e instaladas no território de Portugal continental que tinham como 

Código de Atividade Económica (CAE) um dos códigos previstos na Tabela 4. 

 
Tabela 4. Códigos CAE considerados 

Código - CAE Descrição 

6201 Atividades de programação informática: inclui as atividades de conceção, 

desenvolvimento, modificação, teste e assistência a programas informáticos 

(software), de acordo com as necessidades de um cliente específico. 

6202 Atividades de consultoria informática: compreende a consultoria em 

equipamento, programas informáticos e outras tecnologias da informação. 

6203 Gestão e exploração de equipamento informático. 

6209 Outras atividades relacionadas com as tecnologias da informação e informática. 

631 Atividades de processamento de dados, domiciliação de informação e 

atividades relacionadas; portais web. 

 

4. Resultados 

Referimos, anteriormente, que o inquérito foi agrupado em três partes. Começaremos por 

apresentar, de forma resumida e agrupada, a análise dos dados obtidos nos inquéritos. 

Posteriormente procedemos à discussão dos resultados procurando contrapor esses 

resultados com a literatura revista.  

4.1. Análise dos Resultados  

4.1.1. Caraterização das empresas 

O questionário foi enviado por via eletrónica, entre julho e setembro de 2019. Foram 

validadas 63 respostas das 73 recebidas e os dados foram analisados no IBM SPSS 

Statistics 24. Dado que todas as empresas da amostra têm menos de 250 funcionários e 

um volume de negócios inferior a 50 milhões de euros, (Figura 1 e Figura 2), é possível 

indicar que todas as empresas da amostra são consideradas PME. 

 

 
5 SABI – é uma base de dados com informação empresarial sobre entidades portuguesas e espanholas 
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Figura 1. Número de funcionários  Figura 2. Volume de negócios 

 

Considerando o ano de constituição da empresa verifica-se que 44,4% tinham sido 

constituídas nos últimos 5 anos sendo que 82,5% foi constituída desde 2005 (Figura 3). 

No sentido de perceber se a internacionalização destas empresas foi (ou não) uma 

internacionalização rápida, comparamos o ano de fundação da empresa com o ano em que 

a empresa realizou a primeira atividade no exterior. Verifica-se que em 61,9% das 

empresas, a internacionalização ocorreu no mesmo ano de constituição e que em 73% 

ocorreu até 6 anos após a sua constituição (Figura 4). 

 
    Figura 3. Ano de constituição da empresa Figura 4. Diferença (em anos) entre a 

constituição e a primeira atividade no exterior 

 

4.1.2. Perfil/características do Líder 

No que se refere às características pessoais do líder, verifica-se que o líder destas PME é 

predominantemente do género masculino, apenas três líderes são do género feminino 

(figura 5). De acordo com a Figura 6, a idade mais comum está na faixa etária dos 41-50 

anos (39,7%), sendo que 63,5% tem 41 ou mais anos. Apenas 11.1% tem menos de 35 

anos e cerca de ¼ da amostra situa-se na faixa dos 36-40 anos. 
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Figura 5. Género                               Figura 6. Idade – grupo etário 

 

 

Relativamente à experiência internacional prévia, é relevante verificar que mais de 84% 

dos líderes afirmam que já detinham experiência internacional quando começaram a atuar 

no negócio em que se encontram atualmente (Tabela 5).  

 
Tabela 5. Experiência internacional, prévia, por faixa etária 

Faixa etária Sim = 84,1% Não= 15,9% 

26-30 anos  3,8%  0%  

31-35 anos  9,4%  0%  

36-40 anos  26,4%  20%  

41-50 anos  41,5%  30%  

>50 anos  18%  50%  

 

A grande maioria dos líderes (93,7%) têm formação académica superior, dos quais 57,1% 

possuem licenciatura, 30,2% mestrado, e 6,3% doutoramento (Figura 7). Apenas 6,3% 

dos líderes detém o nível de ensino básico. Adicionalmente, os dados também indicam 

que todos os líderes com menos de 40 anos de idade têm formação superior e 75% dos 

líderes com formação básica têm mais de 50 anos.  

 

Figura 7. Nível de formação do líder 

 
 

Quanto aos fatores a influenciar a capacidade empreendedora (Tabela 6), verifica-se que 

os fatores apontados como extremamente importantes e muito importantes são a 

“motivação profissional” (60,3%), a “realização pessoal” (58,7%), e a perceção de 
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oportunidade de negócio (55,6%). No que respeita à “aversão ao risco”, os resultados não 

dão uma indicação clara.  

 
Tabela 6. Fatores que influenciam a capacidade empreendedora 

Fatores 
Extremamente 

importante 
Muito 

importante 
Moderadamente 

importante 
Ligeiramente 

importante 
Nada 

importante 
Motivação profissional  47,6%  12,7%  1,6%  7,9%  30,2%  
Realização pessoal  38,1%  20,6%  4,8%  14,3%  22,2%  
Baixo nível de aversão ao risco  12,7%  14,3%  41,3%  20,6%  11,1%  
Percepção de oportunidades de 

negócio  27,0%  28,6%  7,9%  17,5%  19,0%  
Rede de conhecimentos 

e networking pessoal  7,9%  33,3%  27,0%  23,8%  7,9%  
Acesso a financiamento  12,7%  23,8%  31,7%  12,7%  19,0%  
 

A influência dos parentes mais próximos no nível de empreendedorismo do líder é uma 

das vertentes em estudo. Os resultados (Tabela 7) indicam que a grande parte dos 

progenitores (pai e mãe) são trabalhadores por conta de outrem (73,3%), 

independentemente da sua formação académica. Adicionalmente, verifica-se que a grande 

parte dos pais dos líderes detêm o ensino básico (63,3% dos pais e 66,7% das mães).   
 

Tabela 7. Antecedentes familiares 

  Pai  Mãe  
Nível de formação:  
     - Ensino básico ou médio  
     - Licenciatura  
     - Mestrado  
     - Doutoramento  

  
63,3%  
33,3%  
3,4%  
0%  

  
66,7%  
28,3%  
3,3%  
1,7%  

Tipo de trabalho:  
     - Trabalhador por contra própria  
     - Trabalhador por conta de outros  

  
26,7%  
73,3%  

  
28,8%  
71,2%  

4.1.3. Processo de internacionalização da empresa 

As Figuras 8 e 9, respetivamente, apresentam os resultados para “o peso do mercado 

externo no volume de negócios” e o número de mercados em que a empresa opera. Em 

31,8% das empresas o mercado externo tem um peso superior a 50% no volume de 

negócios. Do total da amostra, 11,1% das empresas opera em mais que 5 mercados. 
 

 Figura 8. Peso do mercado externo no volume de negócios    Figura 9. Número de mercados em que opera 

 

 

 
 

 

Fonte: Elaboração própria 
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Quando se procura analisar a idade do líder das empresas que operam em mais de 5 

mercados verifica-se que nenhum dos líderes tem idade inferior a 36 anos (Tabela 8) 

indicando que neste tipo de empresas parece que a idade e experiência do líder constituem 

fatores importantes para a expansão num maior número de mercados externos. 

 

                      Tabela 8. Idade do líder das empresas que operam em mais de 5 mercados  

Idade do líder  Empresas que operam em mais de 5 mercados  
36-40 anos  57,1%  
41-50 anos  28,6%  

+ de 50 anos  14,3%  
 

Quanto ao primeiro mercado externo a ser abordado, os resultados indicam que 57% das 

empresas escolheu como primeiro mercado de internacionalização um país dentro do 

mercado europeu sobretudo devido à proximidade geográfica, cultural e económica.  

 

Figura 10. Onde se situa o primeiro mercado externo? 

 
 

Com efeito, quando se analisam as motivações para a internacionalização, além da 

proximidade, as outras motivações apontadas para escolha deste mercado foram 

“necessidade de crescimento”, “acesso a conhecimentos de tecnologia” e “saturação do 

mercado doméstico”.  

Na Tabela 9 é possível verificar que as motivações para a internacionalização diferem por 

tipo de mercado. A grande parte dos inquiridos concorda que a principal motivação é a 

dimensão potencial do mercado, e que os benefícios fiscais são o fator menos motivante. 

As motivações com mais respostas “concordo” são: a necessidade de crescimento da 

empresa, a facilidade de acesso geográfico ou cultural, o acesso a conhecimentos e 

tecnologia e o acompanhamento de clientes.  Quando cruzamos as respostas das 

motivações com a escolha do primeiro mercado conseguimos apontar os resultados 

presentes na Tabela 9. 

 

Tabela 9. Motivações para a internacionalização 

Motivações Mercado (s) em que foram apontadas 
Facilidade de acesso geográfico ou 

cultural  
Europa 
América do Norte 

Necessidade de crescimento  Europa 
América do Norte 

Economias de escala  Ásia 
Acesso a conhecimentos de 

tecnologia  
Europa  
América do Norte  
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Saturação do mercado doméstico  Europa  
América do Norte  
África  

Acompanhamento de clientes  América do Norte  
América do Sul  
Ásia  

          

Ao analisar as principais dificuldades/barreiras à internacionalização, verifica-se que as 

respostas foram muito díspares não havendo consenso quanto às principais dificuldades 

encontradas. Os lideres foram questionados relativamente a 10 fatores que poderiam 

constituir dificuldade/barreira no processo de internacionalização: forte concorrência no 

mercado do destino; diferenças linguísticas/culturais; falta de conhecimento e experiência 

face a mercados externos; dificuldades em obter financiamento; burocracia e aspetos 

legais nos países de destino; dificuldade em contratar recursos humanos no país de destino 

com qualificações necessárias; barreiras tarifárias;  instabilidade política e/ou social; 

custos de transporte; nível de corrupção e incerteza. Os únicos fatores que reuniram 

consenso são três e estão presentes na Tabela 10. Nas restantes opções, os resultados 

mostraram-se inconclusivos.  
 

Tabela 10. Dificuldades/barreiras à internacionalização 

  

Dificuldades/barreiras  

Respostas  

“Concordo totalmente” 

+  

“Concordo”  

“Discordo 

totalmente”   

+ “discordo”  

“Nem 

concordo nem 

discordo”  

Burocracia e aspetos legais nos países 

destino  

52,4%  20,6%  27%  

Forte concorrência no mercado 

destino  

42,9%  23,8%  33,3%  

Diferenças linguísticas e culturais  36,5%  27%  36,5%  

  

Quando se analisam os modos de entrada, a exportação direta é o modo mais escolhido, 

seguido das alianças estratégicas e dos contratos de gestão (Figura 11), 

independentemente do número de mercados em que a empresa opera (Tabela 11). 

 

Figura 11. Modos de entrada no mercado externo 

 
 

Tabela 11. Modo de entrada e número de países em que a empresa está presente 
Modo de entrada  Número de países em que opera    

Total  1  Entre 2 e 5  Mais de 5  

Alianças estratégicas     5  5  1  11  
Contratos de gestão   3  2  0  5  
Exportação direta   13  20  5  38  
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Exportação indireta   2  1  1  4  
Joint-Venture  2  1  0  3  
Licenciamento  1  1  0  2  
Total  26  30  7  63  

      

Também procuramos analisar a relação entre o modo de entrada e a experiência 

internacional prévia (Tabela 12). Verifica-se que os líderes com experiência prévia em 

internacionalização (53), tiveram escolhas diversificadas quanto ao modo de entrada, 

sendo que na maior parte o modo utilizado é a exportação direta (58,5%) e as alianças 

estratégicas (18,9%).  

Tabela 12. Modo de entrada e experiência internacional prévia 

  Experiência internacional prévia    

Modo de entrada  Sim = 84,1%  Não = 15,9%  Total  
Alianças estratégicas     10  1  11  
Contratos de gestão   4  1  5  
Exportação direta   31  7  38  
Exportação indireta   3  1  4  
Joint-Venture  3  0  3  
Licenciamento  2  0  2  
Total  53  10  63  

 

Por último analisamos a relação entre o nível de formação dos líderes e a escolha do modo 

de entrada (Tabela 13). A exportação direta foi selecionada por todos os indivíduos com 

o nível de educação mais elevado (doutoramento) mas também por 75% dos líderes com 

o nível de formação mais baixo. A exportação foi também o modo mais selecionado pelos 

inquiridos com licenciatura (52,7%) e com mestrado (63,2%).  

  
Tabela 13. Modo de entrada e nível de formação 

  Nível de formação   

Modo de entrada  Ensino básico   Licenciatura  Mestrado  Doutoramento  Total  
Alianças estratégicas     0  8  3  0  11  
Contratos de gestão   1  4  0  0  5  
Exportação direta   3  19  12  4  38  
Exportação indireta   0  3  1  0  4  
Joint-Venture  0  1  2  0  3  
Licenciamento  0  1  1  0  2  
Total  4  36  19  4  63  

 

5. Discussão  

Os resultados obtidos indicam que os líderes empreendedores das empresas em análise 

possuem de facto características comuns, tais como o género que é predominantemente 

masculino (95,2%), formação superior (93,7%), e a experiência em internacionalização 

(84,1%). Grande parte dos inquiridos tem idade superior a 36 anos, sendo que a maioria 

tem entre os 41-50 anos.    

Atendendo à classificação de Fernandes e Seifert (2016), que apontam diferentes perfis 

de líderes, o perfil que se enquadra nesta amostra será o perfil de “empreendedor clássico” 

o qual é classificado como um empreendedor maduro, com conhecimento e experiência 

internacional prévia, características também apontadas como relevantes por autores como 
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Baron (2004), Weber e Schaper (2004), Zuchella et al. (2007), Gonçalves e Pifano (2015), 

Gonzalez-Perez et al., (2018); Hsieh et al. (2019). 

A amostra analisada indica que a grande parte das empresas internacionalizou-se no 

mesmo ano da sua constituição (61,9%), ou até 6 anos após a sua constituição (73%). 

Estes resultados dão indicação de que as PME portuguesas de base tecnológica assumem 

uma das características das Born Global, isto é, internacionalizaram-se de forma rápida e 

acelerada (Welch & Loustarinen, 1988; Rennie, 1993; Oviatt & McDougall, 1994; Zander 

et al., 2015).   

De acordo com a literatura revista, (Westhead et al., 2001; Andersson et al., 2004; Suárez-

Ortega & Álamo-Vera, 2005, Acedo & Jones, 2007; Santhosh e Subrahmanya, 2020) os 

indivíduos com um nível de edução mais alto têm maior capacidade e facilidade de 

comunicação/negociação, maior aproximação cultural e facilidade de interação com os 

mercados externos pelo que têm maior capacidade para detetar oportunidades 

internacionais. Por isso tendem a ser mais empreendedores.  Neste âmbito, isto é, saber 

se as diferenças linguísticas e culturais e o nível educacional constituem dificuldade na 

internacionalização, as opiniões dos indivíduos com mestrado ou licenciatura são 

divergentes. Contudo, aqueles que detêm o ensino básico, bem como os que possuem 

doutoramento, responderam concordar com este fator como uma barreira ao processo de 

internacionalização. Deste modo, os resultados não permitem verificar a posição da 

literatura na medida em que não se identificou um padrão entre o nível de formação do 

líder e a relevância desta barreira no processo de internacionalização.  

No que se refere à relevância dos antecedentes familiares, nesta amostra, e ao contrário 

do que indica a literatura revista (por exemplo, Matthews & Moser, 1996; Bhandari, 

2013; Chaudary, 2017; Castillo-Palacio et al., 2017), não se identifica a influência da 

formação e profissão dos pais do líder no seu percurso empreendedor, o que vai de 

encontro aos resultados de Nguyen (2018). Isto é, no que respeita à importância da 

formação e profissão dos pais do líder, não foi identificado o padrão indicado pela 

teoria até porque grande parte dos parentes é trabalhador por conta de outros e possuem 

o ensino básico.    

Quanto a outras características pessoais do líder e sua influência na escolha do modo de 

entrada da empresa nos mercados externos, os resultados indicam que, 

independentemente do nível de formação, a exportação direta é o modo de entrada mais 

usado, quer o líder tenha ou não experiência internacional prévia (Tabela 12 e 13). Os 

resultados indicam ainda que este é o modo preferencial seja qual for o volume de 

negócios da empresa, o peso do mercado externo no volume de negócios e o número de 

países em que está presente.  As vantagens tais como perceção de menor risco, maior 

controlo sobre o produto/serviço exportado, menores custos, justificam a preferência das 

empresas por este modo.  Com efeito, a este nível os resultados vão de encontro à 

perspetiva de alguns autores, nomeadamente Hollensen (2011) e Fernandes (2014).  

Atendendo às respostas dos inquiridos, fatores como motivação e realização pessoal e 

perceção de oportunidade de negócios, são considerados extremamente importantes na 

influência da sua capacidade empreendedora. A rede 

de conhecimentos e networking pessoal são muito importantes, e o acesso a 

financiamento e o baixo nível de aversão ao risco são moderadamente 

importantes.  Quanto aos restantes fatores internos que influenciam a 

internacionalização, a perceção de oportunidades de negócios é, para os mais velhos, um 

fator importante, assim como o baixo nível de aversão ao risco a que estes se mostram 

mais suscetíveis.   Nestas varáveis, as respostas obtidas vão no mesmo sentido da 

literatura revista (Dominguinhos & Simões, 2004; Zahra et al., 2005, Oviatt & 



 

European Journal of Applied Business Management, 7(4), 2021, pp. 33-54 ISSN 2183-5594 

 

49 
 

McDougall, 2005; Freeman & Cavusgil, 2007; Persinger et al., 2007, Gonzalez-Perez et 

al., 2018; Santhosh & Subrahmanya, 2020). 

Considerando os fatores externos, “a burocracia e aspetos legais nos países de destino” foi 

considerada a principal dificuldade no processo de internacionalização pelos inquiridos, 

principalmente para os que tinham como primeiro mercado internacional a Europa ou 

África. Também a concorrência no mercado de destino foi considerada, pela 

maioria, como uma das dificuldades ao processo, seja qual for o mercado escolhido.  

 

6. Conclusão 

Considerando que as PME têm um papel fundamental em qualquer economia e que o 

empreendedorismo constitui uma das principais fontes de inovação dos negócios, este 

estudo tinha como objetivo fundamental identificar o perfil empreendedor do líder de 

PME de base tecnológica e a sua influência no processo de internacionalização da 

empresa. Tal como indica Aurélio (2015), o empreendedor desempenha um papel 

fundamental no processo de internacionalização, daí a relevância de analisar as suas 

características e o seu perfil.  

Os resultados do estudo indicam que o perfil empreendedor do líder tem um papel 

relevante no processo de internacionalização da empresa.   As características pessoais do 

líder como a idade, a formação académica e a experiência afetam o processo de 

internacionalização da empresa, desde as razões (influência, motivação) até à sua 

estratégia (modo de entrada, número de mercados em que opera, primeiro mercado).  No 

que se refere à tipologia do perfil empreendedor definida por Fernandes e Seifert (2016), 

neste estudo identificou-se o perfil clássico. Nesse sentido, o modo de entrada no mercado 

externo e a estratégia de internacionalização são influenciados por fatores internos e 

caraterísticas dos indivíduos, tais como a idade, experiência, bem como pela sua 

motivação, realização pessoal e perceção de oportunidade de negócios. No que se refere 

à formação do líder não foi possível identificar uma posição única e convergente. Dado 

que apenas se analisaram empresas de base tecnológica, os valores (tecnologia e 

inovação, visão global) e estratégia de internacionalização (deliberada e proactiva) 

associados a este perfil vão de acordo com as características destas empresas (jovens, 

inovadoras, tecnológicas).   No que se refere à influência de fatores externos na 

internacionalização, os resultados indicam que a burocracia e aspetos legais dos mercados 

de destino parecem constituir as principais entraves e dificuldades no processo de 

internacionalização destas empresas.   

Como principais limitações do estudo não podemos deixar de indicar o facto de só terem 

sido consideradas empresas de base tecnológica, o que limitou a diversidade (no que 

respeita ao setor de atividade), bem como a dimensão da amostra que está associada à 

dificuldade na obtenção de respostas. Como proposta de trabalhos futuros, sugere-se 

alargar a pesquisa de forma a incluir um maior número e diversidade de empresas, quer a 

nível nacional, quer a nível internacional, no sentido de procurar comparar a realidade 

das empresas empreendedoras portuguesas com empresas de outros países.  
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